
DOIS TEMPOS, DOIS OlHARES. 
ACERCA DE AlG!JNS JUGOS DO MUSEU NACIONAl DE 

ARQUEOlOGIA 

por 

i<l:ESliMO 

Como seria próprio da época, a an@Hse que Leite de Vasconcelos, fundador do Museu 
Nacional de Arqueologia, faria dos jugos ora apresentados incidiria essencialmente sobre a sua 
decoração e respectivo simbolismo- cwz, signo saimão e coração. 

Entretanto, a equipa de Jorge Dias vem a introduzir novos centros de interesse no estudo 
etnográfico, preferencialmente dirigido para a sua componente material e respectiva integração 
sócio-económica. É o caso da obra sobre «Sistemas de atrelagem dos bois em Portugal>>, de que 
Ernesto Veiga de Oliveira é co-autor. 

No presente texto seguem-se ambas as metodologias, aplicadas a um conjunto de sete 
exemplares. Dos chamados «jugos de tábua>>, caracterizados pela sua riqueza decoraüva, elemento 
que acenwa as diferenças morfológicas existentes regionalmente, incluem-se dois exemplares da 
variante minhota e quatro da variante m21i:l!ta. Dos «jugos de trave», divulga-se um exemplar, cuja 
origem se discute. 

As was appropriate for the time, the founder of the Museu Nacional de Arqueologia, José 
Leüe de Vasconcelos, focused his studies of the yokes in terms of decoration and symbolism: cross, 
Salomon's seal and heart. 

In the 50 th's, a new perspective was utilized by the group of Jorge Dias. Their study of 
portuguese etlmography wa.s centered on the :amalysis of social aspects amd material cuhure. As 
concems yokes, the ~ain publicaüon, done by Ernesto Veiga de Oliveira and others, «Sistemas de 
atrelagem dos bois em Portugal>>, focused on the deconnive aspects and regional morphological 
differentiation. 

We have followed both orientaüons in the description of the present goup of seven yokes: 
four of them belonging to the «variante da Mail!>>; two, to the «variante do Minho», ali of them 

«board yokes>>; and the last one, eventually, to the «wooden beam yoke» category. 

* Técnica Superior. Museu Nacional de Arqueologia, Praça do Império, 1400 Lisboa. 
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Num tempo em que as populações mrais utiJizavam nos seus trabalhos 
agrícolas l.llm equipmmento condizente com. a sua maneira de viver e em 
equilíbrio com a Mãe Natureza, a investligação visava sobret1Lido o 
estudo das usanças, superstições e costumes, Assim e:ra ainda nos 

do séc. XIX, qtmndo a José Leüe de Vasconcelos coube a tarefa de trilhar 
o terreno anteriormente lavrado por toda uma elite de estudiosos, 
filólogos ou Hnguístas, como Francisco Adolfo Joaquim TeóifiJo 
Bmga, Zófimo Consiglied Pedroso ou Anrcónio A, Rocha , que rrmito 
contribuiram pam o estudo do Povo Português. 

Mais próximo de nós, lf!um tempo em que o avanço da tecnologia começou 
a subalternizar, sacrificar e até extinguir muitas das cim:amstâncias do viver 
mml, quando era evidente uma certa quebra na etnográfica 
portuguesa, o «Centro de Estudos de Etnoliogi.a Peninsulian>, sob a 
de Dias, lança o seu programa de levantamento «eítnognl\fico e 

de todo o Paí's. «Era preciso ver e assistir o mais que se 
pudesse, registar tudo em todos m; como máximo ritgm e sem perder 
1.1m só dia» ~afirmava Ernesto Veiga de Oliveira a propósito da aci:ivi.dade 
então necessária, da qllal deveria resultar a organização e elaboração de 
ficheiros temáticos, completados por uma preciosa documentação de apoio: 
fotografias, desenhos, gravações e filmagens. A chamada cuitlllm 
material e as maneiras de viver tmdicionais das nossas gentes do campo e do 
mar, mais do que as suas 
se um centro de interesse 

No entanto e curiosamente exi.s~e mui!:o em comum no percurso destes 
dois grandes vultos, de amlbas as 

cidade do Porto e as suas ~-''-""""''" 

de qMe é vA<OHHIIJllU 

se referirem. a aspectos da 
exetceram duname 

pouco as profissões decorrentes dos respectivos cursos m.üversitários. E 
finalmente, qualquer dos dois deu a \llim museu: Lehe de 
ao Museu Etnográfico hoje 
A:rqlllleoliogia do Doutor Leite de Vasconcelos 

po Musel.l! Nacional de 
Veiga de Olivei.ra, ao 

1 Entre wdos, cumpre talvez salientar A11tóni.o Rocl:l81 Pei.xow, por ter sido quem pel81 
vez <rmtou de forma os temas rehltivos ao estlldo da cultll:nr& materiaL 

2 OLIVEIRA, Ernesêo Vei.gl'l de O 96!l) ---Vinte 121nos de invesiigação etnoí6gict~. do Crentrode 
Esludos de Elnologia Peninsula1r, Instimto de Alta Cultura, Lisboa, Pág, 12, 
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«Museu de Etnologia do Ultramar\ hoje chamado Museu Nacional de 
Etnologia. 

Criado por Decreto de 1893, o «Museu Etnográfico Português» 
(designado por «Museu Etnológico Português», desde propunha-se 
apresent~r a público tl.1do o que de «tradicional e característico»4 definisse o 
Povo português, de acordo com o espírito positivista da época. À EltnoXogia, 
eram assim atribuídas as grandes sínteses sobre as ori.gens evolução e razão de 
ser do Povo Português, baseadas nos sucessivos domínios analíticos que a 
Etnogen:ia, a História e Gliotologia, a Etnografia, o Folclore e a Ergologia 
constüuiam. 

A colecção etnográfica portuguesai reunida por Leite de Vasconcelos em 
secção própria, apresentava documentos e objectos relativos a uma grande 
diversidade de assuntos, que vão desde a alimentação, a casa e os transportes, 
até às «circunstâncias do viver do indivíduo» e à religião. O núcleo de 
transportes inchüa um modelo de madeira de carro de bois, gravuras e 
desenhos, estribos e alguns jugos. 

Os sete jugos ou cangas que ora apresentamos fazem parte de um total de 
onze actualmente existentes no MNA, dos quais ao tempo de Leite de Vascon­
celos se encontravam oito em exposição: «oho exemplares &l.Hêntkos de jugos 
de bois do Ba:ixo Minho artisticamente omamentados»5• Desconhecemos as suas 
datas de aqui.sição e proveniênCJias, embora os oito a que em 1915 Lel.te de 
Vasconcelos se refere devessem obviamente ter sido adqulilridos anteriormente. 
Não sabendo com rigor quais os que üvemm expostos, optámos agora por 
seleccionar aqueles de que não existem quaisquer referências extensivas na 
biblilografia6 • Entre eles, aliás, existe um último a ser referido) que sabemos 
ter pertencido à coliecção arqueológica e etnográfica de Vergíli.o Correia, 
oferecida em 1952 a este Museu. 

3 Em 1965, o Decreto que cria o «Museu de Etnologia do Uhramar>> salienta o papel importante 
da investigação, assim como a função primordial da recolha de objectos e o papel educativo dlo 
Museu. Três aspectos fundamentais pua uma instituição que se propunha representar o Homem 
como ser cuhural em toda a sua 1.:miversalida1<ie. 

• VASCONCELOS, J. Leite de (1915) -História do Museu Etnológico Português, Imprensa 
Nacional, Lisboa. Pág. 201. 

5 VASCONCELOS, J. Leite de (1915) -História do Museu Etnológico Português, Imprensa 
Nacional, Lisboa. Pág. 219. 

• De dois dos jugos em questão foi anterio!I1Tiente feita~ uma referência sumária por Eugen.iuz 
Fnmkowski, na revista <<Terra Portuguesa», ano l, nº 2, 1916, pp. 41-42. 
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no 

na costa do e Centm de 

O tema dos e cangas só voha e ser referido na leiteana 
em 1975 é o volume VI da sua mormmental obra «Etnografia 

Portuguesa», dedicado à conclusão da wvi.da material do adulto» 9• No capítulo 
aí dedicado a refere algumas desig-

as por áreas 
sempre esta ~""'"'"""~·"'"'"J por apresentar 1muu; aimofadas de couro 
lã ou que assentam directamente dos bois, 

Verifica-se assim que a base da de Leüe de Vasconcelos é 
constituída pela divisão elementar entre 
forma bordo 

de forma 
descritos se 
apresentam «cabelos>> no bordo 
I - 1, I - 2, I - 3, n - 1, m - 2, n - 3, m - da 
Est.. HI - 2 e IV - O da Est. IV - 2, adiante descrito e de 
tratamento em; todo o presente texto, incluh···se na chamada 
variedade de molhelhas. 

lhe lTH;;rece o dos nwüvos decora­
carácter vincadamente 

face anterior o motivo da cmz, que, 
em virtude de lhes serem dados 

tores a cruz serve para «arrenegar 

7 VASCONCELOS. J. Leite de (1881)- Estudo Ethnographico -Aproposito do; ornamen-· 
e ca:ngas dos bois nas provincias portuguezas do Douro e ]l,1J in.hoJ Empresa do Jornal 

Porto. 
8 VASCONCELOS, .L Leite ele (1923)- «V arios tipos de jugos e cangas de bois>>, Boletim de 

Nacional, Lisboa, 57-60. 
J. Leite de; M. Viegas e outms (org.) O 975) ---Etnografia 

:f\T acional~ Lisboa,. 
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o diabo ou as feiticeiras» 10 ou para que «qualquer cousa má empeçam os 
bois»11 ; o signo-saimão serviria para os mesmos efeitos, porventura mais 
acentuados, sendo «um dos maiores talismans do nosso povo»12, protector de 
coisas ruins, tais como o quebranto, o «mau olhado», ó bruxedo, etc. Dos 
nossos exemplares, todos (com excepção da Est. IV- 2) têm cruz e os jugos das 
Ests. I - 1, I - 213, II - 3 I III - 1 e IV - 2 têm o sino-saimão, sob a forma de 
pentalfa. A ocorrência deste símbolo levaria certamente Leite de Vasconcelos 
a referir-se -lhes como provenientes do Norte e Sul do Douro, apreciação que 
no caso dos jugos das Ests. I- 1, I- 213 e II - 3 I III- 1 poderia ser mais exacta, 
apontando o Minho e «Beira Ocidental» (Feira, Oliveira de Azeméis) porque 
aí «O sino-saimão aparece entre ornatos graciosose curiosos»13 • 

Outro motivo do maior interesse para Leite de Vasconcelos seria o do 
coração, «símbolo extinto» por actualmente já não possuir qualquer signifi­
cado mítico e por «ter perdido a ideia de amuleto e ser usado como ornato, 
principalmente na arte popular» 14• Trata-se de um símbolo de remota antiguidade, 
patente nos exemplares das Ests. I- 213, II- 112 e II- 3/III- 1. Para além dele, 
e com significado idêntico, deve registar-se a flor de seis pétalas (sexifólia) 
contida no exemplar da Est. I - 213, assim como os motivos espiralados dos 
exemplares das Ests. II - 112 e II - 3 I III - 1. 

Finalmente, os círculos e semi-círculos visíveis nos exemplares das 
Ests. I- 213 e II- 3 I III- 1, seriam considerados «ornatos propriamente ditos» 
por terem uma função meramente decorativa. 

Em separado deveria ser observado o exemplar da Est. IV - 2, conforme 
indicámos anteriormente. Trata-se de um objecto a incluir na categoria de 
molhelhas, embora as não apresente. Por esta razão, aliás, ele poderia ser 
atribuído à região da Guarda ou de Fornos de Algodres, onde ambas as 
variedades foram observadas por Leite de Vasconcelos. 

2. O ccOLHAR» DE VEIGA DE OLIVEIRA 

A característica que porventura melhor individualiza a abordagem de 
Ernesto Veiga de Oliveira sobre os jugos ou cangas é o seu carácter sistemático, 
de natureza tipológica, assim como a importância dada à sua integração 
sócio-económica - o que é patente tanto na sua principal obra «Sistemas de 

10 Op. cit. (v. nota 8), pág. 674. 
11 Op. cit. (v. nota 6), pág. 41. 
12 Idem, ibidem. 
13 VASCONCELOS, J. Leite de (1918) - «Signum sa/omonis, <<0 Arqueólogo Português», 

vol. XXIII, Imprensa Nacional, Lisboa, pp. 203-316. Pág. 239. 
14 VASCONCELOS,J. Leitede;GUERREIRO,M. Viegaseoutros(org.) (1985)-Etnografia 

Portuguesa, vol. IX, Imprensa Nacional, Lisboa, p. 214. 
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:B~.trelagem dos bois em Portugab15, como [lOS diversos e pequenos 
textos que também dedicou ao assunto16• 

de mencionar as duas diferentes maneiras de 
e e de se referir com detalhe aos 

ou1 cangas, Veiga de Oliveira de acordo com a sua 
em dois princlipai.s: {(de trave: que constituem o caso e «de tábua: 
que ocorrem apenas no NW do . De acordo com est21, classificação, os 
nossos exemplares da Est. I - 1 a IV - l pertencem ao tipo dos jugos de tábmL 
O da EsL IV - 2, inclui-se na categoria de de trave. 

Entre os jugos de tábua que ora apresentamos, os das 
Ests" I~ 1 a H~ 3/ HI ~ 1 por SU:l\ vez, integrados nas variantes d.e Vila 
da Feira e da Maia, uma vez que apresentam uma forma trapezól.dal, bordo 
inferior linear, bm·do superior ligeiramente curvo e «encabelado com tufos de 
crinas» 1 ~ pretas e rebordos laterais recortados e ondulados" Possuem, além 
disso, canzis, havendo no nosso caso dois de cada !ado. De salientar a ocorrência 
de pi.ntura no jugo das Ests. H - 3 I IU · 1, que por :isso constitui uma notável 
V"-';'"'""""" relativamente à classilfi.cação em referência. 

estas variantes um de caracte-
dsticas comuns, tais como: a presença do mo~ivo do motivo da 
de janelas e de elementos decorativos semicirculares entre as furas das 
E ainda a ocorrência de motivos simples os quais o 
na face {Ests. H~ 2 e IH ~ No entanto, possuem também 
diferenças dos elementos 

ou'""''"u e sua inch.isã.o em variantes. No caso m·Z! vertente, 
todos os pertencem a ~Uma mesma variante, a da Maia, pelos 

atributos: 

bordo 
tamoeiro e na parte 

cruz 
e cruzes floridas 

15 0UVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim (1973) 
- Sislema de a!relagem dos bois em Portugal, Instituto de Alta C:uhum e Cernro de Estudos dle 

'c'"·'m"""'"a· Lisboa. 
'•a) OLIVEIRA, Emesto Veigffi de; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim (1969) 

- «Anelage des boeuf5allll i?mtug:d», voi.lll-lV, Brno, 
pp. 55-76. 

b) OLIVEIRA, Emesio Veig11 de 0969) ~-«A eXJJos:H;:ll\O de 2lbi.~, agrícob portuguesa do 
Mu§eu de Etnologi.1.1 d!o UltrammP>, Revista de nº 26, Junto Distrital do Porto, Porto. 
Pág. 14. 

c}; Idem, (19!!5) - Os jugos portugue!leli - a c1mga 11areiras, Comissão "v"'""'""P'~' do 
Turismo de Ovar, Ovar. 

'' Op. cit. (v. nota !5-b). Pág. 14. 
'" Op. âe. (v. nota 14), pág. 22. 
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b) o motivo da grade é formado por uma sequência de círculos 
(Ests. I- 2 a III- 1) e losângulos (Est. I- 1) abertos, encadeados e sobrepostos; 
mais abaixo, e seguindo a mesma disposição horizontal, uma curta sequência 
de semi-círculos vazados (Ests. II - 3 I III- 1) ou meio vazados (Ests. II- 112), 
ou então motivos goivados (Ests. I - 1 e I - 213); 

c) a apresentação e disposição dos motivos das cercaduras laterais 
manifesta uma liberdade considerável, decorrente da circunstância de se estar 
perante um espaço mais amplo, sem conteúdo funcional específico e onde, por 
isso, o jugueiro pode dar mostras de sua criatividade e imaginação. Na colecção 
que temos por objecto, este último aspecto manifesta-se pela beleza e singulari­
dade de certas composições, tais como a cruz florida (jugos das Ests. II - 112 
e II - 3 I III - 1; v. ainda Est. VII) ou não (exemplar das Ests. I - 213 e VIII), 
despontando de dois corações, neste caso associada ela própria a uma flor (jugo 
da Ests. I - 213); 

d) a componente geométrica e a simetria presentes no exemplar da 
Est. I- 1 (signum salomonis, motivos de conchas), assim como o motivo central 
(a cruz) (Est. V) e os losângulos vazados, denotam uma elaboração singela, 
típica deste tipo de jugos; 

e) as aplicações em metal amarelo, constituídas por pequenas rosetas 
distribuídas simetricamente na face posterior, e completadas pela pintura a 
castanho-ocre, conforme. se regista no exemplar das Ests. II - 3 I III - 1, 
constituem, enfim, uma particularidade muito marcada da variante maiata. 

Os nossos exemplares das Ests. III - 2 e IV - 1 deveriam ser incluídos na 
variante do Minho, por serem jugos de tábua mais altos que os anteriores, 
apresentarem forma trapezoidal mais fechada, de lado superior quebrado a 
meio, não serem encabelados, terem bordos laterais ligeiramente côncavos e 
bordo inferior circular nas golas e recto somente no segmento central e nunca 
possuírem canzis, mas sim arcos, exteriores. 

No plano decorativo, este tipo de jugos possui alguns vazados de carácter 
funcional (de que são exemplo sucessivamente as furas do tamoeiro, locali­
zadas junto aos motivos centrais, das voltas, das piaças e das ensogaduras). São 
também caracterizáveis pelas suas diferenças de dimensões, estilos e deco­
ração, às quais se deve atribuir um significado regional. É o caso dos nossos 
dois exemplares, que por estas razões, por não possuírem a grade de cima e por 
apresentarem uma decoração mais rudimentar devem ser oriundos de Barcelos. 
De notar a existência num deles de apenas uma cruz e de duas cruzes sobre­
postas no outro, característica que também é comum nos jugos deste tipo. 

Finalmente, o exemplar da Est. IV - 2 é, como disseinos, o único do tipo 
de trave (comumente designados por cangas) e mais especificamente do sub­
tipo «de molhe lhas, sem canzis e com piaças»19, carasterístico do Nordeste português, 

19 Op. cit. (v. nota 14). Pág.39. 
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Pelas suas a 
ter ao sul do Douro. A particularidade de nilo possuir molhe lhas e de se 
desconhecer o se1Ul loca! de a colocar as duas 

molhelhas «que sã.o consideravelmente 
, ou de se tratar de um da zona 

que confina com a área 
de trave com canzis, ou ainda, adildonalmente, n:;velar t~m.a 

«simples fase no processo de abandono dos de molhelhas e a sua 
substituição pelos de trave , Cmno apresenta dois 

elaboraçã.o mdiimentar é característica neste tipo de jugos. 

A obra destes 
ames do iínais, as 
formas de «olhar» o Home111. 

José Leite de Vasconcelos sensível aos 
aspectos relacionados com a sabedoria e o no fundo o 
Foldore tal como era entendido na reunindo só objectivo o 
contributo das mais diversas etnográficas, históricas e 

que neste domínio ele tenha dado 
ênfase a ~odos os aspectos relacionados colln as remotas 

que faz recuar até ao 

e porventura o maior obreiro de 

no~á vel pormenorização nl!l 

em desen­
dando-lhe os devidos 

Daí a 

sem esqt~ecer o artesão que os e os circuitos comercuus que 
lhe estão associ.ados. na análise de Ernesto de Oliveira os jugos 
ou cangas mais não são do que lJlm pretexto para o melhor conhecimento de 
comunidades postas no seu lugar e 

Em 
e o se 

e c.om que as actividades do campo e o 
em terra», se zebre aos olhos do leitor" 

10 IDEM .. ibidem, piig. 55. 
21 IDEM, ibidem, 55. 

sem esquecer o tom 
país, «de terra 



Est. I 

1 -Jugo da variante da Maia (face anterior). 1, 11 x 0,30m. MNA/Etno. 5075. 

2- Jugo da variante da Maia. 1,05 x 0,37m. MN/Etno. 5073. Face anterior. 

3 -Idem. Face posterior. 



Est. II 

1- Jugo da variante da Maia. 1,20 x 0,36m. MNA/Etno. 5079. Face anterior. 

2- Idem. Face posterior. 

3 -Jugo da variante da Maia. 1,20 x 0,34m. MNA/Etno. 5077. Face anterior. 



Est. III 

1 -Jugo da Est. II- 3, face posterior. 

2- Jugo da variante do Minho (face anterior). 1,80 x 0,48m. MNA/Etno. 5078. 



EsL IV 

1 - da variante do Minho (face anterior). 1,06 x 0,40rrL 1\IINA/Etno. 5074. 

2- trave. 1,18 x 0, 13m. MNA/Etno. 5712. 



Est. V 

Cruz (jugo da Est. I- 1, face anterior, motivo central). 



Est. VI 

de dois 
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(jugo da Es<o II- 1 e 2, face 
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Bst. VIII 

lateral). 
c,z •••• ""' ... po, motiv "' fio""' Uugo da E.,, n - 3flii- 1. faco anleri.,., ce,cadtua 


